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1. [bookmark: _Toc305165669]Introdução
 (
Figura 
1
 - 
Geocentrismo
 de Ptolomeu
)[image: http://umavisaoterra.pbworks.com/f/1199447872/Cellarius_ptolemaic_system_c1.jpg]Hoje ensinamos nossas crianças as idéias de importantes astrônomos gregos, como Tales de Mileto, que dizia que o universo era esférico; Pitágoras e o movimento perfeito dos astros; Aristóteles e os quatro elementos; Ptolomeu e o universo girando ao redor da Terra.
No entanto, esquecemos de dizer, ou simplesmente omitimos, que muitas outras visões sobre as estrelas e o universo existiam bem antes dessas, como é o caso dos indígenas de várias regiões da América e, principalmente, do Brasil.
 (
Figura 
2
 - Deusa 
Maní
)[image: http://2.bp.blogspot.com/_Kyook0_8ADo/TKnwaxGiWLI/AAAAAAAAAAY/k01rc3qOY8w/s1600/3.jpg]Comemoramos o “Dia do Índio” no dia 19 de abril diversas vezes sem muita certeza sobre quem eles são, como pensavam e como para eles era importante, por exemplo, olhar para o céu e dele retirar informações importantes para sua sobrevivência. Há relatos de que os Guarani já possuíam há muito tempo uma rosa dos ventos feita de palmeiras; relógios solares e inclusive um calendário de atividades para o ano, dividindo as estações de pesca, chuvas fortes, coleta de cogumelos, piracema e caça. Além disso, seus amplos conhecimentos chegavam até mesmo às noções de cosmologia ligadas à teoria do Big Bang, complexa mesmo para os grandes físicos de nossa época.
Outro ponto é a positiva semelhança entre a maneira como estrelas e planetas foram venerados por gregos, romanos e indígenas tais quais verdadeiros deuses, diferentemente da sociedade atual. Havia assim, por exemplo, para os gregos e romanos o deus do sol Apolo, que para os indígenas era Guaraci; ou a deusa Demeter da colheita que é representada pela constelação de Virgem, sendo, para os indígenas, chamada de Mani. 
É por todas essas características e maneira de observar o céu que várias pessoas se interessaram por estudar e registrar os conhecimentos indígenas de um céu que foi e é para uns tão importante e para outros tão fácil de ser ignorado e substituído pelo que nos oferecem a ciência e tecnologia.





2. [bookmark: _Toc305165670]Etnoastronomia: o que é?[image: http://us.cdn2.123rf.com/168nwm/katst/katst0912/katst091200641/6113384-telescope-and-stars-in-sky.jpg]
 (
Figura 
4
 - Observação com telescópio
) (
Figura 
3
 - Observação 
a olho nu
)[image: http://www.atarde.com.br/arquivos/2007/11/16862.jpg]A origem da palavra é grega, vindo de uma composição entre “ethnos” que significa povo, “astro” que significa estrela e “nomos” que quer dizer lei. Assim, a etnoastronomia é voltada para o estudo dos astros em diversos grupos culturais; vários povos com as mais diversificadas culturas. Pois embora o céu seja igual para os observadores em um mesmo hemisfério, sua maneira de olhar é o que os diferencia. A exemplo disso temos as mais variadas interpretações que podem ser dadas para as diferentes fases da lua, criação do mundo, das estrelas e o aparecimento de constelações como as Plêiades no céu que serão abordadas no próximo capítulo, sobre as lendas mais fascinantes desses povos.
3. [bookmark: _Toc305165671]Os mitos indígenas
Desde o princípio em que o homem observava fenômenos naturais como chuva, ventos, relâmpagos, nascimento da lua, pôr do sol e até mesmo eclipses sentia a necessidade de explicar e prever cada um deles. Com os indígenas não foi muito diferente, embora os mitos sirvam não somente para justificar existências, mas também para passar conhecimentos às próximas gerações.  Como cada tribo possuía suas próprias lendas, serão abordadas quatro delas, sendo referentes ou aos Bororos do Mato Grosso, aos Carajás da região entre Goiás e Tocantins, e duas aos Tupis-Guaranis da região sul respectivamente.
3.1. [bookmark: _Toc305165672]A criação das estrelas – um mito Bororo[1]
 (
Figura 
5
 - A criação das 
estrelas
[
1]
)[image: [Lendas+-+Lanzellotti+-+Criação+das+Estrelas.jpg]]Diz a lenda que no céu a noite era escura, iluminada apenas pela imensa lua e quando ela se escondia, um terrível breu fazia-se sobre as aldeias. Na tribo, durante o dia os homens caçavam, as mulheres cuidavam da plantação de milho e as crianças brincavam.
Um dia, quando as mulheres foram colher o milho encontraram apenas algumas poucas espigas, porque as crianças, em um gesto de travessura, já haviam colhido muitas delas e socado o milho para fazer um bolo. Pediram, então à mulher mais velha para que lhes fizesse o bolo, a qual já cansada e sem forças atendeu ao pedido e, exausta, foi descansar sobre a rede. 
Após os meninos se fartarem, o papagaio da aldeia, que tinha visto tudo, ameaçou contar para as mães das crianças tudo o que elas tinham feito, e assim os curumins cortaram-lhe a língua. Despreocupados e ansiosos por uma nova aventura, foram mata adentro e capturaram um beija-flor, ao qual mandaram voar para o mais alto e lá prender a ponta de um cipó. Conforme o beija-flor voava, as crianças emendavam um cipó no outro e nele subiram, até o céu.
Quando as mulheres voltaram, não encontraram seus filhos na aldeia. Perguntaram por eles mas não obtiveram resposta, porque a velha dormia e o papagaio já não podia falar. Desesperadas, foram procurá-los e, no meio da mata, encontraram o cipó. Choraram e imploraram para que seus filhos voltassem, mas, de lá de cima, os bororos mesmo vendo as mães tristes não queriam voltar. 
Bem lá no alto, quando os curumins tentaram voltar não conseguiram. Tinham sido castigados pela desobediência e pela ingratidão às mães, condenados a viver lá em cima, e todas as noites, a olhar para a terra, para ver se suas mães ainda deles se lembravam e continuavam a prantear por eles. Para ver as mães, os olhos dos desobedientes meninos bororos transformaram-se em estrelas, iluminando todas as noites do mundo, mesmo quando a lua não estava no céu.
3.2. [bookmark: _Toc305165673]A criação do mundo - um mito Carajá [2]
Conta-nos a lenda que os índios Carajás, no princípio do mundo, viviam no furo de pedras, sem conhecer a Terra e tendo uma vida eterna, morrendo apenas quando se cansavam de viver.
Um dia, decidiram sair para explorar os mistérios terrestres, sendo que apenas um deles, o mais gordo, não conseguiu passar ficando entalado no furo da pedra. Ao longo de sua jornada, perceberam que a Terra era um lugar cheio de escuridão, cheia de frutos e outras comidas. Compadecidos do irmão que deixaram para trás, levaram-lhe algo para comer e também um galho seco. Ao ver o galho, o índio na pedra disse:
- O lugar por onde vocês andam não é bom. As coisas envelhecem e morrem. Veja este galho, envelhece. Não quero ir para um lugar onde tudo envelhece. Vou voltar. E vocês deviam fazer o mesmo!
 (
Figura 
6
 - A criação do 
mundo
[
2]
)[image: [Lendas+-+Criação+do+Mundo.jpg]]E assim ele voltou para a pedra, sem os outros, no entanto.  Como não havia luz, um menino que passeava pela Terra comeu  mandioca brava, passando mal e deitando-se de costas. Alguns urubus estavam por perto, e um deles, ao vê-lo, disse:
- Ele não está morto, ainda move o corpo.
Outro respondeu:
- Não, ele está morto.
Ficaram assim discutindo até que decidiram chamar o urubu-rei, o qual decidiu que o menino estava morto. Quando ele foi tentar pousar, o menino o agarrou e prendeu. Então disse o menino:
- Quero os mais belos enfeites.
A ave, para ser libertada, trouxe as estrelas do céu, mas a Terra ainda continuava escura. Então o menino pediu:
- Quero outro enfeite.
O urubu trouxe a lua, mas a Terra continuou escura. Então o menino pediu-lhe para trazer outro enfeite e o urubu lhe trouxe o sol e o mundo se encheu de luz. O urubu também ensinou ao menino sobre todas as coisas do mundo, o qual só se esqueceu de perguntar o segredo da juventude eterna. No alto do céu, a ave contou o segredo, mas estava tão alto que todas as árvores e animais ouviram a resposta, menos o menino. E por não ter ouvido o urubu-rei, todos os homens envelhecem e morrem. 
3.3. [bookmark: _Toc305165674]A lenda da Vitória-Régia – um mito Tupi-Guarani [1]
[image: http://3.bp.blogspot.com/_q_ivp6S3sGM/SuPCrZ50SgI/AAAAAAAAGbM/NReAs5EzbKs/s400/250px-Lenda_da_Vitoria_Regia.jpg]Diz a lenda que havia na aldeia tupi-guarani uma bela índia, de nome Naiá, e que era apaixonada por Jaci, o grande guerreiro (a Lua). Tinha longos cabelos e fascinava aos homens da tribo, embora não se importasse com nada  a não ser com Jaci. Contavam os pajés que de tempos em tempos a lua descia à Terra para buscar uma índia, para que se transformasse em estrela e fosse brilhar com ela no céu.
Fascinada com a idéia de estar ao lado de Jaci, Naiá saía todas as noites para admirá-la, mas era ignorada por ela. Saía de manhãzinha, bem cedo, para correr atrás da lua, mas corria e corria até se cansar e nunca a alcançava. Todas as noites, a tentativa de ficar bem pertinho de Jaci se repetia. Até que Naiá adoeceu, de tanto ser ignorada por Jaci.
 (
Figura 
7
 - A 
vitória-régia
[
1]
)Embora doente, a jovem não desistiu de seu sonho e foi procurar por Jaci, caindo cansada à beira de um igarapé, um braço de rio na Amazônia. Quando acordou, teve um susto ao ver o reflexo da lua sobre as águas, o qual acreditou ser a própria Jaci. Em um impulso, mergulhou nas águas e nelas acabou se afogando.
Compadecida do sacrifício da bela moça, Jaci decidiu transformá-la em uma estrela incomum. Naiá se transformou na vitória-régia, a flor amazônica das águas calmas que só abre suas pétalas sob o luar.
3.4. [bookmark: _Toc305165675]A mulher da lua – um mito Tupi-Guarani
 (
Figura 
8
 - Lua e Vênus
)[image: http://maryt.files.wordpress.com/2007/05/venusmoon_ouellet.jpg]O planeta Vênus é conhecido pelos tupis-guaranis, quando aparece logo após o pôr do sol, de Mulher da Lua.
Diz a lenda que a mulher de Jaci é muito linda, vaidosa e não envelhece, só ficando ao lado do marido enquanto ele é jovem e se afastando à medida que ele fica mais velho. Assim, ao anoitecer um dia depois da lua nova, Jaci e Vênus estão bem próximos, no lado oeste. Nas noites seguintes, a lua vai crescendo e se afastando de Vênus.
Na Lua crescente, embora Vênus esteja quase no mesmo lugar que uma semana atrás, a Lua já está bem no alto do céu, que chamamos de zênite. Já na lua cheia, os dois estão opostos, Vênus no lado oeste e Jaci no lado leste.
Assim uma semana depois, quando a lua é nova, o ciclo começa novamente.

4. [bookmark: _Toc305165676]As constelações indígenas

 (
Figura 
11
 - Constelação de Pégaso
)[image: http://1.bp.blogspot.com/-SOL0i9HXh6Q/Tf-O8HkTfOI/AAAAAAAAAHU/ov6L6Vhhvp0/s1600/pegasus_blue_constellation2.jpg] (
Figura 
10
 - Lua de queijo
)[image: http://www.dreamstime.com/black-rat-and-yellow-cheese-moon--thumb6831206.jpg] (
Figura 
9
 - Nuvem de coelhinho
)[image: http://www.coloradohrs.com/northwest/images/Bunny_Angel.jpg]	É tão comum quanto se possa imaginar observar o céu e nele enxergar as mais diversas representações daquilo que conhecemos. É o caso de figuras de coelhos nas nuvens, da lua que parece feita de queijo e dos desenhos das constelações greco-romanas. Para os adultos, os desenhos tornam o céu mais místico, mais misterioso; para as crianças, às vezes divertido e curioso e às vezes difícil de entender por falta de conhecimento das mitologias. É o que acontece com frequência quando se tenta mostrar as constelações de Órion, Pégaso, Centauro e Sagitário, por exemplo. 
	Diferentemente dos povos gregos e romanos, na verdade muito antes deles, os indígenas adotaram esta filosofia: “assim na terra como no céu”. Seguindo tal idéia, o céu indígena passou a ser imaginado cheio de figuras de animais conhecidos de sua cultura mesmo pelas crianças, cada um com uma parábola que as ensina sobre os valores da tribo e a importância de cada astro para sua sobrevivência.	 
4.1. [bookmark: _Toc305165677]A constelação da Ema
A constelação da Ema surge na segunda metade de junho, no inverno para os índios do hemisfério sul e considerada pelos guarani uma época ruim para se ter filhos. Fica numa região entre as constelações greco-romanas do Cruzeiro do Sul e de Escorpião, com a cabeça sendo formada pela nebulosa do saco de carvão. Segundo as histórias contadas, a ema tenta devorar dois ovos (estrelas alfa e beta Muscae), sendo que ela já engoliu dois (alfa e beta Centauro). Ela tem sua plmagem vista devido às manchas brancas da Via Láctea, sendo que sua cabeça é segurada pelo Cruzeiro do Sul que impede que ela beba toda a água da Terra. 
[image: ]




 (
Figura 
12
 - A constelação da Ema
)
4.2. [bookmark: _Toc305165678]A constelação do Homem Velho
A constelação do Homem Velho surge na segunda quinzena de dezembro, indicando o início do tempo novo, do tempo bom de verão e chuvas. Fica na região entre as constelações de Touro e de Órion, com sua cabeça formada pelo aglomerado de Híades e o penacho formado pelas Plêiades. Segundo as histórias o homem velho era um homem casado  com uma mulher muito mais jovem, a qual se interessou pelo cunhado. Para ficar com ele ela então cortou a perna do marido e este sangrou até a morte. Os deuses então, com pena, transformaram-no numa constelação. A formação do seu corpo é dada por Bellatrix, na virilha; as Três Marias no joelho da perna boa, o braço esquerdo pelo escudo de Órion e no direito um bastão para se equilibrar

[image: ]
Figura 13 - A constelação do Homem-Velho
4.3. [bookmark: _Toc305165679]A constelação da Anta do Norte
A constelação da Anta do Norte é conhecida pelos povos que vivem ao norte do Brasil, ficando totalmente sobre a faixa esbranquiçada da Via Láctea no céu, que é conhecido como “o caminho da Anta”. Surge na segunda quinzena de setembro, ficando delimitada principalmente pelas constelações de Cygnus e Cassiopeia.
[image: ]




 (
Figura 
14
 - A constelação da Anta
)

5. [bookmark: _Toc305165680]Os astros e o cotidiano indígena
 (
Figura 
15
 - Maré alta e Lua cheia
)[image: http://www.photoshoptotal.com.br/img_dim/561/421/galeria/wallpapers/mare-alta-na-lua-cheia-9606c.jpg]Sabe-se que os indígenas utilizam bastante os astros para se orientar ao longo do ano. Entre os principais conhecimentos que possuem, temos alguns sobre:
5.1. [bookmark: _Toc305165681]Jaci e Marés
Dizemos ser conhecimento popular que em lua cheia temos marés mais altas e também marés mais baixas que durante os outros períodos. Para os índios, esse conhecimento veio da observação constante de como as marés se comportavam conforme Jaci ia ficando mais velho. Assim, em épocas de lua cheia eles saíam para poder pescar camarão, quando era mais abundante, e de modo semelhante sob lua nova pescavam o linguado.
5.2. [bookmark: _Toc305165682]Sol e Rosa dos Ventos 
 (
Figura 
16
 - 
Gnômon
 indígena
)[image: ]Os indígenas utilizavam amplamente o Sol para poder se orientar. Para tanto, ou fincavam no chão uma haste (gnômon) ou colocavam uma grande pedra que talhavam com quatro faces, a qual fazia no chão uma sombra alongada. A sombra marcava principalmente as horas do dia, e cada um dos pontos cardeais que podiam ser traçados de acordo com as horas, da mesma maneira que sabemos que o “sol nasce no leste” e “se põe no oeste”, representava um deus. Na mitologia, Nhanderu seria o deus supremo que teria criado quatro deuses ajudantes, Jakaira do norte, deus dos bons ventos; Karai no leste, deus do fogo; Nhamandu no sul, deus das palavras e no oeste Tupã, deus das águas. 
Utilizavam também essa sombra para poder marcar as estações do ano e dividi-lo em tempo novo e tempo velho, respectivamente primavera-verão e outono-inverno. 
5.3. [bookmark: _Toc305165683] (
Figura 
17
 - Eclipse Lunar
)[image: http://1.bp.blogspot.com/_NW3Wp3LroDA/So9N5x5omWI/AAAAAAAAAII/CT773wYpyG0/s320/eclipse_lunar.jpeg]Eclipses
Segundo os tupis-guaranis, os eclipses eram explicados da seguinte maneira: a onça estaria sempre perseguindo o sol e a lua, sendo sua cabeça representada por Aldebaran e Antares, que passam na mesma linha que a lua e o sol. Assim, aproximam-se uma noite por mês da Lua e uma vez por ano do Sol. Acreditam que quando ocorre o eclipse, é porque a onça finalmente alcançou ou a lua, no eclipse lunar, ou o sol, no eclipse solar. 


6. [bookmark: _Toc305165684]Reflexão
Considerando tudo o que foi apresentado até agora, vem à cabeça a pergunta: “por que não sabíamos de tudo isso”? Hoje pouco escutamos o que os outros têm as nos dizer e ensinar. Seja na escola, quando alunos ignoram o que ensinam os professores, seja no trabalho ou em casa. Porque uma vez foi dito por uma professora, que a diferença que ela vê ser tão gritante entre as pessoas de hoje e as do passado é que pelo menos antes ela “acreditava que tudo era importante, tinha medo de não saber”.  Que todos esses conhecimentos e cultura nos façam pensar que, quando olharmos para o céu, outras pessoas estarão também olhando e assim talvez possamos preservar o que para nós hoje não é essencial, mas para outros pode ser um modo de viver.





















7. [bookmark: _Toc305165685] (
Figura 
18
 - Cruzeiro do Sul
)[image: http://www.asterdomus.com.br/images/imgs-artigos/CRUXDistancias.jpg]Glossário ilustrado:
 (
Figura 
19
 - Escorpião
)[image: http://2.bp.blogspot.com/_Oa6uibbzFOg/TD8KQnkS0FI/AAAAAAAACS0/bE0IFqzrffM/s400/scorpio-constellation.jpg]Cruzeiro do Sul - constelação em forma de cruz do hemisfério sul, formado pelas estrelas Magalhães e Rubídea no eixo maior, Pálida e Mimosa no eixo menor, além da Intrometida.
Escorpião – constelação em forma de escorpião e facilmente localizada no céu por Antares, o coração do escorpião que é uma gigante vermelha. 
 (
Figura 
21
 - Touro
)[image: http://dmlucy.files.wordpress.com/2010/02/taurus1.gif] (
Figura 
20
 - Nebulosa 
saco
 de carvão
)[image: http://www.ccvalg.pt/astronomia/nebulosas/nebulosas_escuras/saco_carvao.jpg]Nebulosa saco de carvão – região escura do espaço com nuvens de gás e poeira pobres em estrelas. 
Touro – constelação no formato da cabeça e chifres de um touro, facilmente localizada pelas Plêiades e Aldebaran, gigante vermelha. 
[image: http://www.homeboyastronomy.com/wp-content/uploads/2008/01/pleiades_map.jpg][image: http://t3.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRQxZIayzAz_2d04y4XjdjT3KvbVUha_HCm9vWokA3ywCf_G9ooljWF5Quwuw]Plêiades – aglomerado aberto constituído por sete estrelas principais e azuis, Alcyone, Asterope, Merope, Maia, Taygeta, Electra e Celaeno. 
Híades – aglomerado aberto no chifre do touro. 
 (
Figura 
23
 - Híades
)Cygnus – constelação em formato de cisne.
 (
Figura 
25
 - 
Cassiopeia
)[image: File:Cassiopeiaurania.jpg] (
Figura 
22
 - Plêiades
)[image: http://spaceyuga.com/files/2010/02/cygnus_fig1.gif]Cassiopeia – constelação da rainha grega Cassiopéia, punida por sua vaidade sendo amarrada a uma pedra e ficando à espera de um monstro do mar que a iria devorar.



 (
Figura 
24
 - 
Cygnus
)
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